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JORGE BASTOS MORENO 

BRASÍLIA — Antes mesmo de 
saber da nomeação da ex-Minis-
tra Dorothéa Werneck e de ou­
tros colaboradores de seu Gover­
no, o ex-Presidente Sarney 
declarou estar inclinado a dar 
apoio político ao Presidente Col-
lor. Ao tomar conhecimento da 
indicação do nome do Embaixa­
dor Marcílio Marques Moreira 
para o Ministério da Economia, 
Sarney ligou para o articulador 
político do Governo, o Ministro 
da Justiça, Jarbas Passarinho, 
para pedir que transmitisse ao 
Presidente seus cumprimentos 
pela escolha do sucessor da Mi­
nistra Zélia Cardoso de Mello. 

— Eu agora me sinto mais à 
vontade para dizer que estou in­
clinado a apoiar o Presidente — 
informou Sarney a Passarinho, 
autorizando-o a repetir isso a 
Collor. 

O Presidente, segundo o Mi­
nistro, ficou satisfeito com a po­
sição de Sarney: 

— No episódio da Ministra Zé­
lia aconteceram dois fatos que 

Sarney: cumprimentos a Collor 

deixaram o Presidente muito sa­
tisfeito. O primeiro foi sem dú­
vida essa declaração do Presi­
dente Sarney e o outro foi um 
telefonema, também por meu in­
termédio, do Deputado José Ser­

ra (PSDB-SP), elogiando a esco­
lha do Ministro Marcílio 
Marques Moreira. 

O Ministro da Justiça conside­
rou o gesto do ex-Presidente "ex­
tremamente louvável" e afirmou 
que o eventual apoio de Sarney 
significa o apoio de bancadas: 

— Sua condição de ex-Presi­
dente lhe dá notoriedade ímpar 
no Congresso. E o Presidente 
Sarney exerce liderança de peso 
dentro e fora de seu partido. 

Passarinho lembrou que Sar­
ney abriu as portas para Collor 
poder apressar a execução do 
Programa de Estabilização Eco­
nómica, com providências admi­
nistrativas indispensáveis, como 
a antecipação da indicação do 
Presidente do Banco Central e a 
decretação do feriado bancário. 

O Ministro repele a tese de 
que a nomeação de quem serviu 
ao ex-Presidente significa a "sar-
neyização" do Governo Collor: 

— Por esse raciocínio, os gene­
rais que comandaram o movi­
mento militar fizeram uma "jan-
gueização", pois todos foram 
promovidos pelo Presidente João 
Goulart. 

apoiar Collor 
Ex-Presidente otimista com futuro do País 

HELOÍSA VILLELA 
Correspondente 

O Senador José Sarney 
(PMDB-AP) ficou no Brasil 

e para Nova York foi o ex-Pre­
sidente José Sarney, preocupa­
do com as relações comerciais 
entre os Estados Unidos e, não 
só o Brasil, mas toda a Améri­
ca do Sul. A convite da Univer­
sidade Brown, ele desembar­
cou nos Estados Unidos para 
uma série de encontros, além 
da visita à Universidade de 
Rhode Island, que visitará ho­
je. Ontem, participou de almo-
ço-seminário e foi homenagedo 
à noite com jantar oferecido 
pelo Embaixador Carlos Au­
gusto dos Santos Neves, a um 
seleto grupo de 12 pessoas. 

Em seus discursos no exte­
rior, o Senador tem falado da 
experiência do ex-Presidente, 

evitando comentários a respei­
to dos últimos acontecimentos 
na política brasileira. 

— Esse não é o meu papel e 
não seria ético — disse. 

Mas Sarney não se recusou 
a fazer comentários sobre o fu­
turo e sobre seu otimismo com 
relação ao País: 

— Sou politico e poeta, não 
deixo de acreditar no impossí­
vel nem de sonhar com oti­
mismo. 

Relembrando as dificuldades 
que enfrentara na Presidência, 
Sarney disse que o País já pas­
sou pelo pior, sobrevivendo ao 
período de transição do autori­
tarismo para a democracia, 
mas ainda precisa de estabili­
dade económica. Para ele, o 
Brasil não deve esperar inves­
timentos externos, "enquanto 
houver instabilidade política, 

inflação endémica, legislação 
anacrónica e xenofobia". 

Sarney disse que após o aba­
lo da Segunda Guerra, Europa 
e Japão ressurgiram e agora, 
com o fim da confrontação 
ideológica entre comunismo e 
capitalismo, novas áreas de ex­
pansão e investimento se 
abrem na Europa do Leste. 

— Esses novos campos, sa­
bemos, são nossos competido­
res — disse Sarney. 

Para inverter esta situação, 
ele acredita que só há um ca­
minho: a tendência do Mundo 
moderno é aprofundar a econo­
mia de conjuntos. O Brasil deu 
o primeiro passo nesta direção 
voltando-se para seus vizinhos 
com o acordo económico firma­
do com a Argentina, em 1988. 
Para Sarney, a integração terá 
que ser ampliada e uma apro­
ximação com os EUA deve ser 
o passo seguinte. 


